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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo descrever orientações para viabilizar a elaboração da 

proposta do projeto arquitetônico para o Mercado de Flores “Central Flores” que, em resumo, 

identifica-se por ser a primeira etapa do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC - 1) do curso 

de Arquitetura e Urbanismo. Portanto, nesta fase do processo será apresentada a versão 

teórica da elaboração do projeto, onde foram tratados alguns conceitos chave sobre o assunto. 

Neste sentido, considerando a realidade e as necessidades dos usuários que irão freqüentar o 

edifício projetado, e tendo como base os conhecimentos adquiridos por meio de análises, 

estudos, normas e legislações, a atividade aqui discutida buscará demonstrar argumentos com 

intuito de alcançar fatores relativos à qualidade de vida, acessibilidade, identidade visual, 

sustentabilidade, mobilidade, entre outros aspectos que qualificam o trabalho desenvolvido 

por um arquiteto. 

 

Palavra-chave: Projeto arquitetônico; Mercado de flores Central Flores; Processo. 
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ABSTRACT 

 

The present work had as objective to describe orientations to make possible the elaboration of 

the proposal of the architectural project for the Flower Market “Central Flores” that, in 

summary, is identified for being the first stage of the Course Conclusion Work (TCC - 1) of 

the Architecture and Urbanism course. Therefore, in this phase of the process, the theoretical 

version of the project elaboration will be presented, where some key concepts on the subject 

were treated. In this sense, considering the reality and the needs of the users who will frequent 

the designed building, and based on the knowledge acquired through analysis, studies, 

standards and legislation, the activity discussed here will seek to demonstrate arguments in 

order to achieve factors related to the quality of life, accessibility, visual identity, 

sustainability, mobility, among other aspects that qualify the work developed by an architect. 

 

Keyword: Architectural design; Central Flores flower market; Process; Architect. 
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1. INTRODUÇÃO  

O presente documento compreende a fundamentação teórica para o trabalho final de 

graduação (TFG) do curso de Arquitetura e Urbanismo da UNICEPLAC.  O objetivo desta 

atividade é providenciar suporte necessário para que o aluno desenvolva o seu projeto 

arquitetônico.  Neste caso, a proposta em estudo será alicerçar um projeto de arquitetura para 

o mercado “Central Flores”, empreendimento que pertence à Associação dos Produtores de 

Plantas e Flores do Distrito Federal.  

Segundo informações do Plano de Desenvolvimento do Arranjo Produtivo de Flores e 

Plantas Ornamentais do Distrito Federal (APL 2007) a associação Central Flores foi criada em 

2001 por intermédio de reuniões entre produtores de flores, o Sindicato Rural do Distrito 

Federal e o SEBRAE/DF. No ano de 2002 a entidade passou a contar com um espaço físico 

próprio para o desenvolvimento de seus trabalhos. Este lugar foi cedido pelo GDF e se 

localiza no Setor de Indústrias - SIA, ao lado da Feira dos Importados, em Brasília – DF 

(JUNQUEIRA e PEETZ, 2005). Neste local foi construído o Mercado Central Flores, onde 

vários comerciantes cooperados vendem seus produtos a preços mais acessíveis para a 

população e empreendedores de Brasília e seu entorno. 

O mercado se caracteriza por trabalhar na produção, exportação e comercialização de 

plantas, flores, vasos e outros acessórios deste segmento. Sua atuação no comércio atende 

tanto no atacado como no varejo e atinge clientes de todos os seguimentos, desde pessoas 

físicas a comerciantes. É importante ressaltar que a instituição também promove outras 

atividades, sendo a responsável por representar os produtores de flores e plantas do Distrito 

Federal a nível nacional e por promover eventos sociais para a sociedade e para o 

empreendedorismo da região.  

A estrutura do empreendimento (mercado) é composta por um sistema a base de toldos 

e ferro formando um grande galpão que se divide em vários boxes, “são 30 boxes abastecidos 

e administrados pela Associação Brasiliense de Flores e Plantas. Ocupa uma área de três mil 

metros quadrados, cedida pela Secretaria de Agricultura do Distrito Federal” (JUNQUEIRA e 

PEETZ, 2005). O espaço se divide nos seguintes ambientes: espaço para comercialização 

(boxes), lanchonete, administração, refeitório, local para oficinas e atividades diversas, dois 

banheiros e áreas onde ficam as câmaras frias.  Cabe destacar que esta estrutura física é o foco 

do trabalho em estudo, sendo que a proposta é desenvolver um projeto arquitetônico moderno 
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e eficiente, utilizando-se de materiais específicos e adequados para a comercialização de 

flores e plantas do Distrito Federal.  

O processo para o desenvolvimento dessa atividade compreenderá desde as 

justificativas da escolha do tema até o esboço espacial do projeto. Neste sentido a 

metodologia aplicada para o desenvolvimento do presente trabalho baseou-se em informações 

extraídas de documentos descritos por empresas especializadas como o SEBRAE – DF e 

EMATER – DF, por estudos estatísticos e análise de dados apresentados por órgãos 

governamentais como a IBRAFLOR- DF, por estudos in loco do espaço, com fotos 

demonstrando a situação atual do empreendimento, por levantamento feito por meio de 

entrevistas, além de outras informações que servirão como base para o desenvolvimento da 

atividade principal, o projeto arquitetônico. 

2. JUSTIFICATIVAS 

 

O mercado Central Flores é um estabelecimento comercial de propriedade da 

associação dos produtores rurais de plantas e flores ornamentais do Distrito Federal. Esse 

espaço faz parte do esforço do trabalho de pequenos proprietários do campo que atuam como 

agricultores familiares e se destacam pela natureza social de suas ações. Portanto, além da 

importância econômica para o agronegócio brasileiro, o referido comércio também representa 

um importante papel social, tendo em vista que a gestão de seus negócios tem como base o 

núcleo familiar.  

Nesse contexto o trabalho visa elaborar o projeto de modernização do mercado Central 

Flores. Isso se justifica devido à notável relevância histórica, social e econômica que o 

empreendimento representa para o estado e para os pequenos proprietários rurais do Distrito 

Federal.  Outro ponto a ser levantado é que a estrutura atual do estabelecimento encontra-se 

bastante obsoleta e desgastada, com suas instalações e sistema construtivo inapropriado para o 

comércio de plantas e flores, fato que pode ser constatado pessoalmente e por meio dos 

estudos que foram realizados durante a pesquisa em discurso.  

Quanto à importância econômica que o comércio de plantas e flores representa para o 

estado, o Programa Floricultura (2008) - Plano de Ação para a estruturação, desenvolvimento 

e promoção do setor de floricultura do DF no âmbito da EMATER-DF – esclarece que ao 

longo dos últimos anos o comércio de flores no Brasil vem se caracterizando como um 
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segmento bastante promissor para o agronegócio nacional. Isso reflete diretamente na situação 

econômica, social e cultural do País, proporcionando melhorias na qualidade de vida e no bem 

estar da população. Além do mais, seguindo este mesmo raciocínio, Kees Schoenmaker 

(2014), presidente do Instituto Brasileiro de Floricultura - Ibraflor, afirma que apesar da 

profissionalização e o dinamismo comercial da floricultura no Brasil ser fenômenos 

relativamente recentes, essa atividade já contabiliza números interessantes e vem 

demonstrando crescimento bastante significativo.  

Para formalizar essas informações a IBRAFLOR (2014) apresentou dados que 

demonstram a importância desse novo mercado para a economia do País. Segundo o instituto 

o comércio de flores é “responsável por 199.100 empregos diretos, dos quais 78.700 (39,53%) 

relativos à produção, 8.400 (4,22%) à distribuição, 105.500 (53%) no varejo e 6.500 (3,25%) 

em outras funções”. 

 

 

Tabela 1 - Nível de produção e geração de empregos dos produtores de plantas e flores ornamentais. Fonte: 

Ibraflor 2014 

Voltando os olhos para a capital do país, o Distrito Federal entra como um dos estados 

que mais se destacaram na comercialização de plantas e flores em todo o Brasil. De acordo 

com Junqueira e Peetz (2005) a região é uma das mais promissoras para esse tipo de 

comércio, pois tem elevado o índice de consumo per capita nacional e é responsável por gerar 

uma quantidade favorável de empregos diretos, identificando dessa forma a potencialidade da 

floricultura do Centro Oeste brasileiro.  

Contudo, para atender essa nova demanda, de um mercado em constante crescimento, 

o Distrito Federal optou em apoiar o setor a partir do ano de 2001. Isso resultou na criação da 

associação Central Flores e na construção do seu mercado, que teve sua implantação no lote 
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cedido pelo GDF, dentro do terreno pertencente ao CEASA-DF. Cabe ressaltar que esse 

mercado se destaca pela origem da sua base, que foi formada por pequenos produtores rurais e 

se enquadram no modelo conhecido como agricultores familiares. Essa caracterização se dá 

pelo fato da “mão de obra” utilizada na produção de insumos serem praticadas basicamente 

por membros da própria família do produtor. Portanto fica evidente compreender a 

importância desses produtores, pois são os responsáveis por valorizar o serviço do campo 

além de resgatar valores e tradições, conforme argumenta Mattel Lauro, professor da 

Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC: 

É justamente esta forma de produção que se encontra em evidência atualmente no 

meio rural brasileiro, ao agregar famílias, propriedades agrícolas, trabalho na terra, 

ao mesmo tempo em que se cultuam valores e tradições. Isto tudo conforma uma 

grande diversidade econômica, social e cultural que dinamiza os processos sociais 

rurais. (MATTEL LAURO, 2014, p. 88) 

 

Observado essa argumentativa, o presente trabalho é motivado pelo fato de 

compreender o desenvolvimento de um projeto que visa valorizar um comércio que tanto se 

destacou nos últimos anos.  No que pese a importância econômica para o estado, o que se 

destaca indubitavelmente é a função social que o mercado representa. Será um projeto 

desenvolvido para favorecer um grupo seleto de empreendedores que tem como parâmetro o 

trabalho em família. Neste caso o propósito será beneficiar pessoas que representam o 

ambiente rural e que são imprescindíveis para o desenvolvimento da cultura brasileira, 

promovendo assim a conscientização humanitária, o desenvolvimento da sustentabilidade, a 

valorização do ambiente rural e a conservação do meio ambiente. Seria valorizar 

trabalhadores que alem de atuarem como empregadores também são os responsáveis por 

sustentar a tradicional família do campo. Seria valorizar pessoas que muitas vezes são 

esquecidas no meio social, sendo este, talvez, o momento do seu reconhecimento, de 

agradecer aqueles que trabalham em prol da melhoria do nosso planeta.  

3. PANORAMAS HISTÓRICOS E TEÓRICOS 

 

3.1 A constituição do Mercado de Flores no Brasil 

Neste tópico será apresentada a evolução do mercado de flores no Brasil por meio de 

uma linha do tempo com informações históricas ocorridos entre a década de 50 até o ano de 
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2002. O conteúdo desse discurso foi extraído do artigo publicado por Aki e Perosa (2002) – 

Aspectos da produção e Consumo de Flores e Plantas Ornamentais no Brasil. 

 

Tabela 2 - Evolução do mercado de flores no Brasil. Tabela elaborada pelo autor. 

 

Como foi apresentado o ano de 2002 foi bastante marcante para o desenvolvimento e 

evolução do comércio de flores no Brasil. Foi nesta época que o Distrito Federal começou a 

investir nesse seguimento. Segundo informações do Plano de Desenvolvimento do Arranjo 

Produtivo de Flores e Plantas Ornamentais do Distrito Federal (APL 2007) a associação 

Central Flores foi criada em 2001 e o principal objetivo de sua existência era dar maior 

importância para esse novo modelo de comércio que a cada dia vinha se destacando no 

mercado nacional. 
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3.2 Tipos de comercialização existentes no mercado de flores e plantas do Brasil 

A fim de esclarecer sobre o desenvolvimento do mercado de flores e planta no Brasil o 

SEBRAE desenvolveu uma série de publicações em três volumes, intitulada “Flores e plantas 

ornamentais do Brasil”. Destes, o II Volume da série apresenta as formas prevalecentes de 

comercialização de flores e plantas ornamentais nos mercados atacadistas e varejistas, assim 

como os principais comércios atacadistas do Brasil, dando um suporte de conteúdo para o 

desenvolvimento deste trabalho. No entanto, como seqüência dos estudos, segue as 

informações quanto à consolidação desse mercado que a cada dia vem ganhando espaço no 

comércio brasileiro, tendo como foco principal o comércio do Distrito Federal. 

Segundo o livro acima referenciado, o mercado atacadista de flores e plantas 

ornamentais é representado por mercados normatizados (Cooperativas de produtores, Centrais 

de Abastecimento – CEASAS e Centrais privadas) e não normatizados “o conjunto das 

vendas realizadas diretamente por produtores e suas associações, por atacadistas e 

distribuidores informais e pela revenda entre mercados, quando não acompanhadas de 

qualquer forma de controle estatístico de conhecimento público”. (SEBRAE,2015 p. 11). 

Dentre eles temos: cooperativas, mercados atacadistas públicos (CEASAS e Armazéns), 

comércio de atacado das centrais privadas de distribuição entre outros. 

Quanto à forma de comercialização prevalecente no Brasil e no mundo existem vários 

modelos, ficando a cargo de cada região adotar o método que mais se adéqua a sua realidade. 

Dentre as existentes serão apresentados neste tópico apenas seis modelos que o Brasil 

atualmente adota. Segundo a Série Estudos Mercadológicos, SEBRAE (2015), são:  

 Leilão 

Sistema totalmente informatizado que permite uma mais justa formação de preços e a 

venda de grandes quantidades de produtos em um curto espaço de tempo. No Brasil esse 

sistema é popularmente denominado de “Klok” e trabalha na distribuição de mercadoria de 

vários produtores sócios e não sócios que são comercializadas para revendedores de pequeno, 

médio e grande porte. Há duas principais empresas que trabalham nesse tipo de comercio, a 

Cooperativa Veiling Holambra (Holambra/SP) e a Cooperativa Agrícola de Flores de São 

Paulo (SP Flores). (SÉRIE ESTUDOS MERCADOLÓGICOS, Vol. 2, 2015) 

 Contratos de intermediação (formais e informais) 

Sistema que funciona por meio de contratos de curto, médio e longo prazo entre 

produtores e distribuidores. Este modelo proporciona aos produtores melhor programação na 
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produção de suas mercadorias, principalmente em épocas que antecedem as principais datas 

de venda do setor. (SÉRIE ESTUDOS MERCADOLÓGICOS, Vol. 2, 2015) 

 Comercialização virtual  

Sistema que funciona como um banco de dados informatizado, alimentado por 

produtores e disponibilizado para consulta via internet. Por esse sistema os clientes têm 

informações sobre ofertas e podem fechar negócios. Atualmente ele está sendo utilizado na 

Cooperativa Veiling Holambra e na Floranet. 

 Centrais de Abastecimento S/A (Ceasas) 

Também conhecido como “venda na pedra” é o sistema de comercialização mais 

antigo e tradicional. Nele os produtores ficam um ao lado do outro, oferecendo suas 

produções aos clientes. Ocupa espaços de 20 a 50 m², operam tanto na pedra como ao ar livre, 

ou sobre caminhões, atendendo tanto clientes atacadistas e varejistas, quanto consumidores 

finais. 

 Centrais de Distribuição e Comercialização 

São equipamentos que surgiram nos últimos anos com o propósito de suprir as 

necessidades da comercialização atacadista setorial em estados ou municípios onde não 

existem CEASAS ou onde estas não possuem este tipo de atacado nas suas estruturas 

funcionais próprias. Geralmente são formados por grupos de produtores, associações ou 

cooperativas com o objetivo de gerir e ofertar seus produtos por meio de atacado e varejo. Sua 

criação tem sido iniciada autonomamente pelo setor privado ou com participação da 

administração pública, contando também com a participação das CEASAS de seus estados. 

Alguns comércios que se enquadram nesse modelo são: a Central de Negócios SP Flores, da 

Cooperativa Agrícola Flores de São Paulo (Arujá/SP); a Central de Distribuição e 

Comercialização de Flores e Plantas Ornamentais do Rio Grande do Sul (Porto Alegre/RS); a 

Central Flores (Brasília/DF) e o Mercado do Ogunjá, em Salvador/BA. 

 Centrais atacadistas privadas 

É um modelo de negócio operado por empresas privadas, compostas por um ou mais 

sócios. De maneira geral busca suprir as necessidades do escoamento da produção de 

floriculturas não associadas às grandes cooperativas e ao mercado comprador. 
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3.3 Principais centros de distribuição atacadista do Brasil 

 

 Cooperativa Veiling Holambra / São Paulo 

É considerado como o principal centro de comercialização de plantas e flores da 

América do Sul. A empresa conta com mais de 400 fornecedores parceiros e com mais de 600 

clientes ativos (distribuidores, atacadistas e profissionais do setor) que abastecem todo o 

território nacional. (A-COOPERATIVA). Atualmente ela trabalha com três sistemas 

diferentes de comercialização: Leilão, Intermediação e Veiling Online.  

 

Figura 1 - Fachada da Cooperativa Veiling Horambra. Fonte: Site da Cooperativa. 

 

Suas instalações ficam na cidade de Santo Antônio de Posse/SP, contando com um 

espaço de 130 mil m² de área construída, Gran Flora de 20 mil m², 446 terminais de compras, 

450 vagas para carga e descarga, 7550 m² de câmara fria e três Kloks.  

 

Figura 2 - Imagem área da Cooperativa Veiling Holambra. Fonte: Site da cooperativa. 
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Figura 3 - Tribuna de cooperados na Cooperativa Veiling Holambra. Fonte: Sebrae - 2015, Serie Estudos 

Mercadológicos. 

 

 CEAGESP - Entreposto Terminal de São Paulo  

Este mercado está instalado nas dependências do Entreposto Terminal de São Paulo 

ocupando uma área de 20 mil m². A comercialização de seus produtos não é permanente 

funcionando as terças e sextas-feiras pela manhã, das 5h às 10h30. Depois deste horário o 

comércio de flores e plantas dá lugar para a feira de verduras. (SÉRIE ESTUDOS 

MERCADOLÓGICO, VOL 2) 

 

Figura 4 - Entreposto Terminal São Paulo, feira de flores. Fonte: CEAGESP 
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Figura 5 - Entreposto Terminal de São Paulo, feira de verduras. Fonte: CEAGESP 

 

 CEASA de Campinas - Mercado Permanente de Flores e Plantas Ornamentais 

É um mercado de flores localizado no Ceasa de Campinas que disponibiliza a venda 

de mais de 20 mil variedades de flores e plantas ornamentais além de outros produtos deste 

segmento. Seu atendimento funciona em horários diferentes de acordo com a clientela, que é 

desde empresas até o público em geral, vendendo em atacado e varejo. (SÉRIE ESTUDOS 

MERCADOLÓGICO, VOL 2). 

 

Figura 6 - Interior do Ceasa Campinas. Fonte: APROCAMP. 
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O Mercado conta com 30 mil m² de área construída composta por dois piers cobertos 

com capacidade de 114 caminhões e uma plataforma coberta com 30 vagas para carretas.  

 

Figura 7 - Piers para caminhões do Mercado Permanente de Flores e Plantas ornamentais - Ceasa Campinas. 

Fonte: APROCAMP. 

 

 Cooperativa SP FLORES 

Essa cooperativa agrega 80 produtores, atua em sistema de Leilão e tem capacidade 

que comporta 150 compradores e possui tecnologia japonesa. (SÉRIE ESTUDOS 

MERCADOLÓGICO, VOL 2). A cooperativa também conta com um espaço físico 

disponibilizado para a comercialização dos produtos de modo direto e sem a necessidade de 

intermediação dos mesmos, possibilitando os clientes (Pessoa Jurídica com CNPJ no setor de 

flores) selecionarem seus produtos. (SP FLORES) 

 

Figura 8 - Interior da Cooperativa SP FLORES. Fonte: SP Flores. 
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 Central Regional de Abastecimento Integrado S.A (CRAISA), Santo André/SP 

Instalada em uma área com cerca de 900 m², esse Mercado de Flores é o maior do 

segmento na região do Grande ABC paulista, Santo André/SP. Inaugurado em 2008, o espaço 

dispõe de 42 módulos ocupados por 28 comerciantes, sendo que 19 deles são produtores – 

oriundos de diversas regiões e municípios do Estado, dentre eles, Bragança Paulista, Jacareí e 

Atibaia –, enquanto que os demais atuam na comercialização de acessórios para flores. O 

equipamento funciona às quartas-feiras e sábados, das 5h às 10h. (SERIE ESTUDOS 

MERCADOLÓGICO, VOL 2, p 28). 

 

Figura 9 - Visão aérea do CRAISA. Fonte: http://www.dronestagr.am/craisa-santo-andre-sp-brasil/ 

 

 

Figura 10 - Interior do CRAISA. Fonte: http://www.metodista.br/rronline/rrjornal/espaco-no-craisa-abriga-

megamercado-de-flores. 
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 Mercado de Flores “CENTRAL FLORES” (Brasília/DF) 

Localizado num terreno dentro da Ceasa de Brasília, é um mercado de flores criado 

por uma parceria entre a Associação de Produtores de Flores e Plantas Ornamentais do 

Distrito Federal e o SEBRAE/DF. Seus produtos são comercializados no atacado e no varejo 

e são produzidos na região de Brasília, atendendo também comerciantes do Entorno. O espaço 

conta com uma estrutura ocupando três mil m² de área, composta por 30 boxes e área de 

estacionamento. (JUNQUEIRA & PEETZ, 2005) 

 

Figura 11 - Fachada do mercado Central Flores – Brasília / DF. Fonte: Google maps. 

 

 

Figura 12 - Interior do mercado Central Flores. Fonte: Imagem do autor. 
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4. ESTUDO DE CASO 

Nesta etapa do trabalho será apresentado alguns “Estudos de Casos” sobre obras que 

servirão como referência para o desenvolvimento do projeto. Ao fazer algumas pesquisas 

sobre o tema, especificamente sobre projetos desenvolvidos para o comércio de flores, não foi 

encontrado muitos exemplares. Neste sentido, a base referencial para esses estudos foi 

discutida sobre a ótica de duas tipologias arquitetônicas: de obras voltadas especificamente 

para o comércio de flores e de modelos que se assemelham ao tema proposto, como por 

exemplo, a arquitetura e estrutura de grandes mercados (mercados municipais ou CEASAS). 

Para os projetos escolhidos serão analisadas questões sobre forma arquitetônica, 

funcionalidade, materiais construtivos, possíveis soluções para alcançar a sustentabilidade, 

entre outros aspectos que possibilitam melhorias para o bem estar de quem trabalha ou 

freqüenta o ambiente construído. 

 

4.1 Mercado Estação Báltica - Estônia 

O projeto foi desenvolvido pela equipe da empresa KOKO architects. Trata-se da 

reconstrução de um mercado localizado ao norte da cidade de Tallinn, capital da Estônia. A 

ideia foi desenvolver um projeto que preservasse o caráter histórico do antigo mercado, mas 

que fosse adicionado valor pré-existente para atrair um público-alvo mais amplo possível. O 

mercado foi inaugurado em 2017 e sua fachada é constituída por três armazéns de pedra de 

dois andares da década de 1870.  

 

Figura 13 - Fachada do Mercado Estação Báltica. Fonte: Archdaily. 
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A nova adição inclui essencialmente um único telhado inclinado que segue a forma e o 

tamanho dos prédios originais e um subsolo para abrigar as novas funções. 

 

Figura 14 - Adição/cobertura do Mercado Estação Báltica. Fonte: ArchDaily. 

 

Uma parte do telhado contempla uma estrutura vazada, aberta para abrigar um 

mercado ao ar livre. No estabelecimento há quiosques de madeira designados para pequenas 

empresas, como padarias, lojas de doces, lojas de especiarias etc. 

 

Figura 15 - Parte frontal do telhado do Mercado Estação Báltica. Fonte: Archdaily. 

 

A nova adição do mercado é composta por Forros altos em madeira proporcionando 

abundância de luz natural e criando um ambiente aberto ao longo de toda a extensão. A 
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iluminação geral é aconchegante e discreta, o que possibilita iluminação especial para 

produtos e para os ambientes. 

 

Figura 16 - Interior do Mercado Estação Báltica, área aberta. Fonte: Archdaily. 

 

Pontos inspiradores: Forma arquitetônica rústica, utilizando-se de materiais locais 

como madeira e ferro. Espaços amplos e abertos com boa ventilação e iluminação natural. 

Layout dos boxes diferenciado e com estilo próprio. A cobertura/telhado é o principal 

elemento da forma arquitetônica, trazendo uma volumetria atraente e caracterizando o projeto. 

Pontos negativos: Chama atenção o fato de o espaço aberto proporcionar ventilação e 

iluminação natural, porém esse modelo de edificação não favorece a segurança, pois dificulta 

o fechamento do estabelecimento.  

 

4.2 Estufa e jardim Xerófitos de plantas - Espanha 

O projeto, localizado em San Sebastián de Los Reyes, Madrid, na Espanha, foi 

elaborado pela empresa Garcia German Arquitectos e trata-se de um complexo educacional, 

sustentável e ecológico que desenvolve atividades de exposição, crescimento e criação de 

cactos em um grande jardim e estufa. (ARCHDAILY, Equipe do projeto, 2017) 
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Figura 17 - Cidade do Deserto. Fonte: Site Casa Claudia. 

 

A estufa interna fornece um espaço adicional para a vegetação sob um telhado 

construído com a ajuda de cabos tensionados. 

 

Figura 18 - Cobertura da Cidade do Deserto. Fonte: Site Garciagerman Arquitectos 

 

A construção do complexo é sistematizada através da repetição, modulação e pré-

fabricação de elementos, resultando em uma grande estrutura-esqueleto abstrata que comunica 
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sua intensa 'atividade verde' dos interiores e a presença da vegetação visualizada a partir da 

rodovia através de uma fachada transparente. 

 

Figura 19 - Jardim e fachada da Cidade do Deserto. Fonte: Garciagerman Arquitectos 

 

Figura 20 - Visão aérea/croqui da Cidade do Deserto. Fonte: Garciagerman Arquitectos 

 

Figura 21 - Estrutura do edifício Cidade do Deserto. Fonte: Garciagerman Arquitectos 
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Soluções sustentáveis foram incorporadas no projeto para economizar energia, 

incluindo vidro fotovoltaico, energia geotérmica, recuperação de água e controle solar. 

(CASA CLAUDIA, 2017) 

 

Figura 22 - Esquema Climático do projeto Cidade do Deserto. Fonte: Garciagerman Arquitectos 

 

 

Figura 23 - Soluções bioclimáticas do projeto Cidade do Deserto. Fonte: Garciagerman Arquitectos 

 

A sobreposição de situações aparentemente diversas, como a exploração comercial de 

eventos de lazer versus 'negócios verdes', uma infra-estrutura bruta com acabamentos internos 

suaves e aconchegantes, tamanho versus fragilidade, oásis junto à rodovia..., resultam numa 

iniciativa proativa e engenhosa adequada para diversas oportunidades. (ARCHDAILY, 2017)  
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Figura 24 - Interior do edifício Cidade do Deserto. Fonte: Garciagerman Arquitectos 

 

É importante ressaltar que uma parte do edifício é composta por dois pavimentos, e 

que há espaços específicos para um conjunto de atividades, dentre elas temos: espaços para 

lazer, espaços para apresentações (pequenas convenções, oficinas ou exposições), espaços 

para comercialização de produtos e áreas para escritórios.    

 

Figura 25 - Planta Baixa do edifício Cidade do Deserto. Fonte: Garciagerman Arquitectos. 

 

Figura 26 - Corte Longitudinal do edifício Cidade do Deserto. Fonte: Archdaily. 
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Pontos inspiradores: Conceito do projeto, material construtivo e possíveis soluções 

para atingir a sustentabilidade e o conforto climático. A divisão dos ambientes e a 

funcionalidade dos espaços. 

Pontos negativos: O tipo de vegetação que o projeto compreende é diferente do que o 

trabalho pretende, devendo ser readequado para o mercado de plantas e flores brasileiras. 

 

4.3 Projeto Arquitetônico do Mercado de Flores de Santa Rita / Recife - Brasil 

Desenvolvido pela Prefeitura do Recife, o projeto apresentado constitui parte 

integrante do MEMORIAL DO PROJETO INTEGRADO DE REQUALIFICAÇÃO DO 

PÁTIO DE FEIRA DO CAIS DE SANTA RITA. As informações que serão apresentadas 

foram retiradas do Memorial Descritivo do Projeto. A responsabilidade da ação é da 

Companhia de Serviços Urbanos do Recife – CSURB, vinculada à Secretaria de Mobilidade e 

Controle Urbano – SEMOC. 

O espaço onde está localizada a feira ocupa uma área de 15.689m², ou seja, um 

quarteirão inteiro localizado no antigo pátio de feira do Cais.  

 

Figura 27 - Cais de Santa Rita. Fonte: Memorial descritivo do projeto - Prefeitura de Recife. 

 

O Mercado das Flores está inserido no projeto da Feira livre do Cais de Santa Rita em 

um espaço situado próximo a uma rua de grande fluxo de pedestre e próximo a praça de 

alimentação da feira. Ele também está próximo ao estacionamento e a central de banheiros da 

feira, conforme ilustra a figura abaixo. 
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Figura 28 - Locação do terreno. Fonte: Memorial descritivo do projeto - Prefeitura de Recife. 

 

O projeto compreende uma área de 1.125,53 m², área dos Boxes de 427,38 m², área 

Coberta de 729,53 m² e área verde de 179 m. 

Na concepção arquitetônica do projeto a volumetria foi desenvolvida respeitando o 

projeto da feira como um todo, a fim de padronizar a harmonia do conjunto. O que houve de 

mudança em relação à feira e o projeto do Mercado foi a cobertura, que a fim de uma 

visualização mais ampla do seu interior propôs induzir o usuário a percorrerem todo o 

mercado. A cobertura ainda conta com painéis de efeito estético, mas que também tem a 

função de anteparo para eventual chuva e bloqueio de sol e vento.   

 

Figura 29 - Perspectiva Mercado das Flores. Fonte: Memorial descritivo do projeto - Prefeitura de Recife. 

 

A proposta compreende seis blocos, cada bloco com um conjunto de oito boxes, 

totalizando 48 boxes construídos em alvenaria, com teto em laje de concreto, revestimento 

cerâmico e uma grande cobertura única em estrutura metálica. A cobertura considera questões 

como qualidade na ventilação e iluminação, tendo em vista as condições climáticas da região, 
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como também os recuos, afastamentos, taxas de ocupação e áreas verdes, determinados pela 

legislação vigente. Os boxes foram dimensionados para receber e expor aos clientes 

mercadorias destinadas ao ramo especializado de floricultura.  

 

Figura 30 - Planta baixa. Fonte: Memorial descritivo do projeto - Prefeitura de Recife. 

 

Quanto ao material construtivo o projeto compreende: cobertura metálica, com telha 

isotérmica suspensa por vigas e pilares metálicos; proteção em brise, composta por chapas de 

alumínio; fachada externa, interna e piso revestido com cerâmicas; boxes cobertos por teto de 

concreto forrado com forro PVC. 

 

Figura 31 - Corte AA. Fonte: Memorial descritivo do projeto - Prefeitura de Recife. 
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Figura 32 - Corte BB. Fonte: Memorial descritivo do projeto - Prefeitura de Recife. 

 

Figura 33 - Elevação Oeste. Fonte: Memorial descritivo do projeto - Prefeitura de Recife. 

 

Figura 34 - Elevação Norte. Fonte: Memorial descritivo do projeto - Prefeitura de Recife. 

 

A acessibilidade do Mercado atende a NBR 9050 ‐ Acessibilidade a edificações, 

mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, com boxes dimensionados com amplitude de 

giro para circulação de cadeirantes, larguras de corredores superiores a 1.50 m, porta de 

acesso decorrer e rampa de acesso. 

Pontos inspiradores: Material construtivo acessível; acessibilidade; layout dos boxes. 

Pontos negativos: Forma arquitetônica; o conceito do projeto não compreende o 

programa de necessidades ideal para o propósito do trabalho como espaços para exposições, 

administração, lanchonete/restaurante e banheiros internos. 
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5. ESTUDO DO LUGAR 

O objetivo deste Estudo visa entender o local onde o edifício será implantado, tendo 

em vista que o terreno oferece uma série de parâmetros que afetam o projeto de arquitetura. 

Segundo Farrelly (2014), “a localização de uma edificação não depende apenas do terreno, 

mas também da área ao redor”. Neste sentido, também nesta análise serão vislumbradas outras 

considerações, como a escala das edificações do entorno, os materiais utilizados nas 

construções vizinhas, entre outros aspectos. Também será apresentado um levantamento in 

loco (avaliação quantitativa do que já existe), isto proporcionará uma melhor interpretação do 

espaço com experiência pessoal do local. Para Farrelly (2014) “a análise do terreno ou sítio é 

crucial para a arquitetura, visto que oferece os critérios com os quais o arquiteto deve 

trabalhar”. 

 

5.1 Aspectos Técnicos 

 

 Do terreno analisado 

O lote analisado está localizado no Setor de Indústria e Abastecimento de Brasília, 

dentro do terreno pertencente ao CEASA - DF, especificamente no endereço: SIA TRECHO 

10, Lote 05. Ele está alocado entre a Feira dos Importados e o complexo de edifícios do 

CEASA, conforme ilustra as figuras a seguir: 

 

Figura 35 - Situação macro. Fonte: Geoportal-DF 
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Figura 36 - Situação meso. Fonte: Geoportal-DF 

 

 Da fração destinada a Implantação:  

De acordo com Junqueira e Peetz (2005), o GDF por meio da Secretaria de 

Agricultura do Distrito Federal cedeu um espaço de 4.000 m² para construção do Mercado de 

Flores “Central Flores”, da Associação Brasiliense de Flores e Plantas. A demarcação a seguir 

mostra a fração do lote cedido pelo GCF: 

 

Figura 37 - Locação da fração destinada à implantação do terreno. Fonte: Geoportal – DF 

 

Apresentando um formato retangular, a edificação existente conta com 43.721 m x 

54.094 m e uma área total de 2.365 m². 
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Figura 38 - Área da edificação. Fonte: Geoportal – DF 

 

 Topografia:  

O terreno em análise não possui nenhum desnível em relação à curva de nível que 

possa interferir no desenvolvimento do projeto. 

 

Figura 39 - Curvas de Níveis do terreno 1m, de 1997. Fonte: Geoportal – DF 
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5.2 Fatores legais aplicados ao terreno 

A norma de gabarito que orienta o uso e ocupação do solo para o lote em estudo está 

prevista na Lei Complementar n°948, de 16 de janeiro de 2019, Lei de Uso e Ocupação do 

Solo do Distrito Federal – LUOS. 

 Uso 

Segundo a LUOS – Lei de Uso e Ocupação do Solo, a área situada no Setor de 

Indústrias e Abastecimento, SIA TRECHO 10, Lote 05, está destinado ao uso UOS Inst. EP – 

Institucional Equipamento Público. 

 Afastamentos mínimos obrigatórios 

De acordo com a LUOS, o lote em estudo deve seguir o descrito no Anexo IV – 

afastamentos mínimos laterais e de fundo, neste caso p/ lotes com área > 600m². O 

afastamento terá uma variação de 1,5 m a 11,00 m, a depender da altura (H) da fachada que 

será implantada no projeto. 

 

 

Tabela 3 - Anexo IV – Quadro de afastamentos mínimos laterais e de fundo. Fonte: LUOS 
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 Coeficiente de aproveitamento máximo 

De acordo com a o ANEXO V - COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO – SIA – 

RA XXIX - PDOT 2012, Lei Complementar n° 854, de 15 de outubro de 2012, o endereço 

localizado no SIA TRECHO 10 tem o Coef Máximo de 2,5 e o Coef Básico de 1,5, conforme 

tabela abaixo: 

 

Tabela 4 - Anexo V – Coeficiente de Aproveitamento. Fonte: PDOT 2012. 

 

 Altura máxima 

Segundo a LUOS, art. 11, inciso III, a altura máxima para o lote em estudo é igual à 

maior altura estabelecida no Anexo III, observado a localidade em que o terreno se encontra. 

Neste caso: 8,5 m para áreas entre 5.500 até 6500 m² e 12 m para áreas menores ou iguais a 

400 m². 

 

Tabela 5 - Anexo III - Quadro 20A - Parâmetros de Ocupação do Solo / SIA. Fonte: LUOS 

 

 Taxa de permeabilidade 

A LUOS específica, de acordo com o art. 11, inc. IV, que a taxa de permeabilidade 

mínima para esse terreno seja de 20%.  

 Taxa de ocupação 

A taxa de ocupação máxima será avaliada de acordo com a taxa de permeabilidade do 

terreno, de 80%. 
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5.3 Infraestrutura Local 

 Água, energia e esgoto - SIA 

De acordo com dados da CODEPLAN, a RA XXIX – SAI, situado na Unidade de 

Planejamento Territorial Central-Adjacente 2 - UPT III, apresenta as seguintes características 

quanto a infraestrutura: Bacia Hidrográfica do Lago Paranoá; Rede de esgoto com 97,55% de 

responsabilidade da Caesb; Rede de energia elétrica com 99,18% de responsabilidade da 

CEB. 

 Sistema Viário - SIA 

 

Figura 40 - Hierarquia Viária – SIA. Fonte Codeplan 

 

 Acessibilidade 

Para ter acesso ao local tem que passar por uma guarita que fica aproximadamente a 

120 m de uma da entrada do estabelecimento. 

 

Figura 41 - Acesso principal e circulação interna. Fonte: Google maps. 
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5.4 Condicionantes Climáticos 

Para a elaboração do zoneamento arquitetônico, tem-se a necessidade da inclusão de 

estratégias bioclimáticas, neste caso foi feito um estudo da carta solar no terreno sendo 

observada a incidência solar e da ventilação durante todos os meses do ano. Esses estudos 

auxiliarão na elaboração de técnicas arquitetônicas de proteção às fachadas contra os efeitos 

solares, bem como, proporcionar ventilação natural para os ambientes. (ver figura 42) 

 

Figura 42 - Carta Solar. Fonte: Programa Sol Ar 6.2 

 

De acordo com a leitura da carta solar da cidade de Brasília concluísse que: 

Fachada A: Fachada com incidência solar moderada, pois é atingida pelo sol da 

manhã (leste) e pelo sol da tarde (norte). A temperatura dos raios solares varia entre 14°C e 

20°C. 

Fachada B: Fachada com a maior parte da face voltada pro o nascente (leste), ou seja, 

com grande incidência solar no período da manhã. As temperaturas variam entre 10°C e 14°C. 



 
 

44 
 

Fachada C: Fachada com incidência solar mista, pois tem uma parte voltada para o 

poente (oeste) e outra sem incidência solar (sul). A temperatura é alta, podendo chegar aos 

25°C, quando no poente, e a outra parte fica sem incidência de raios solares, pois uma parte 

dela está voltada pro extremo sul. 

Fachada D: Fachada mais quente (oeste), com incidência de raios solares 

prevalecente na casa dos 25°C. 

Para entender a ventilação do local será apresentado à rosa dos ventos, onde foi 

considerada a latitude geográfica da área para estabelecer as velocidades e freqüências de 

acordo com a direção e as estações do ano (ver figura 43). 

 

Figura 43 - Rosa dos Ventos. Fonte: Programa Sol Ar 6.2 

 

Observando a rosa dos ventos é possível visualizar que a velocidade predominante dos 

ventos tem maior incidência no Noroeste, ou seja, na fachada D e A. Já a fachada com maior 

freqüência dos ventos é a B, que está voltada para o Leste. 

 

5.5 Levantamento do terreno in loco 

O objetivo desse levantamento é realizar um diagnóstico do que existe construído no 

lote e no seu entorno. A inspeção da condição da edificação foi realizada em toda a sua 

extensão com enfoque de entender melhor sobre sua estrutura e funcionalidade, observando os 

problemas e possíveis soluções para o desenvolvimento de um novo projeto arquitetônico 

para o empreendimento. 
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  Relatório Técnico 

A entrada para o Mercado Central Flores fica ao lado da empresa atacadista Super 

Adega, sendo preciso passar por uma guarita para acessá-lo. O edifício fica a 120 m dessa 

entrada. O lugar conta com amplo espaço para estacionamento de veículos e possui quatro 

acessos para entrar no interior do mercado, sendo três para clientes e um para carga e 

descarga. 

 

Figura 44 - Guarita de acesso para o Mercado Central Flores. Fonte: Geoportal 

 

Figura 45 - Fachada Lateral leste. Entrada para o mercado. Fonte: Imagem do autor. 

 

 

Figura 46 - Fachada norte. Fachada principal do edifício. Fonte: Imagem do autor. 
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Figura 47 - Lateral oeste. Acesso p/ carga e descarga. Fonte: Imagem do autor. 

Ao visualizar a parte externa da edificação foi observado que a estrutura é feita de 

ferro e lona específica para estufa. 

 

Figura 48 - Estrutura da edificação. Ferro e lona. Fonte: Imagem do autor. 

No interior do mercado observa-se que o local é bem iluminado naturalmente, que a 

iluminação artificial é composta por lâmpadas comuns, que o forro da cobertura é de lona e 

que os boxes das lojas não têm divisórios. Além do mais fica visível que o sistema de 

ventilação recebe o auxílio de ventiladores e estão espalhados por vários pontos. 

 

Figura 49 - Interior do mercado. Fonte: Imagem do autor. 
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Há uma lanchonete no centro do estabelecimento. A estrutura desse espaço é de 

alvenaria e a cobertura é com telha fibrocimento. 

 

Figura 50 - Lanchonete. Imagem do autor. 

Os banheiros não têm exclusividade, são de uso dos clientes e dos funcionários. Sua 

estrutura é feita de alvenaria com cobertura de telha fibrocimento. No total são dois banheiros, 

um masculino e outro feminino, e conta com mictórios (sanitário masculino), boxes com vaso 

sem ducha e banheiro para PNE. 

 

Figura 51 - Sanitários. Fonte: Imagem do autor. 

A Administração do local e o refeitório ficam um ao lado do outro. Sua estrutura é 

feita de alvenaria e a cobertura de telha fibrocimento. Ambos os espaços medem 

aproximadamente 3 m x 4 m, ou seja, 12 m² cada ambiente. 

 

Figura 52 - Administração e refeitório. Fonte: Imagem do autor. 
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Há câmaras frias espalhadas no interior do mercado e na área externa. Esses freezers 

são utilizados apenas por uma parte dos comerciantes, aqueles que trabalham com plantas de 

corte. 

 

Figura 53 - Câmaras frias. Fonte: Imagem do autor. 

A cobertura do mercado (visão interna) é composta por dois tipos de materiais, lona e 

uma espécie de tecido. De acordo com o presidente da Associação Central Flores, Keisuke 

Miyahara, “isso ocorre porque as plantas de corte precisam ficar em ambientes mais fechados 

e escuros. Já as plantas de vaso devem ficar em ambientes mais arejados e claros. Essa 

estrutura foi improvisada pelos próprios comerciantes para que suas plantas tenham maior 

durabilidade”.  

 

Figura 54 - Interior do edifício. Fonte: Imagem do autor. 

Uma sala improvisada é utilizada como local para fazer atividades diversas. Neste 

ambiente acontecem oficinas, reuniões e palestras. O espaço é feito de alvenaria e sua 

cobertura é de telha fibrocimento. 

 

Figura 55 - Salão de atividades. Fonte: Imagem do autor. 
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6. O PROJETO 

6.1 Diretrizes do Projeto 

Como apresentado anteriormente o mercado Central Flores conta com uma estrutura 

física construída - um galpão de aproximadamente 2.365 m² erguido a base de ferro e lona, 

localizada dentro do terreno pertencente ao Ceasa/DF. Atualmente essa estrutura apresenta-se 

em condições precárias, com suas instalações deterioradas e inapropriadas para o comércio a 

que se destina. Neste caso a proposta do projeto compreenderá a implantação de um novo 

edifício, ou seja, será uma nova estrutura projetada adequadamente para atender às 

necessidades faltantes do empreendimento, não sendo, portanto, reaproveitado nada da 

edificação existente.  

Contudo, para o desenvolvimento do projeto os estudos irão se basear em duas 

principais premissas: 1) a estrutura deverá ser desenvolvida exclusivamente para o comércio 

de plantas e flores; 2) a tipologia da edificação seguirá os parâmetros da modalidade de 

comércio atacadista, tendo em vista sua atividade principal ser o fornecimento de mercadorias 

para outros comerciantes.  

Observado esses fatores a idéia é que o projeto sirva como referência construtiva para 

outros empreendimentos que tem como atividade principal o comércio de flores, isto devido 

aos esforços que serão empregados para alcançar os objetivos pretendidos. Para tanto, tudo 

será pensado com o intuito de atender os argumentos supracitados e de propor soluções que 

priorize conforto, qualidade e eficiência do ambiente projetado, assim como:  

 Melhoria do habitat e das condições de trabalho dos comerciantes 

 Melhoria na área de exposição dos produtos 

 Melhoria no armazenamento dos produtos 

 Proteção contra fenômenos ambientais 

 Uso eficiente de recursos para consumo de água 

Neste sentido, os principais pontos a serem especulados terão como base as seguintes 

diretrizes:  

1. Utilizar de um sistema construtivo adequado as necessidades do 

empreendimento, visando economia e sustentabilidade; 
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2. Trabalhar a infraestrutura em favor do conforto aos usuários e melhorando no 

acondicionamento e distribuição do produto ou do serviço que será 

comercializado; 

3. Empregar conceitos e partidos ao projeto orientados à sustentabilidade 

econômica, social e ambiental; 

4. Valorizar por meio da arquitetura a agricultura familiar que está sendo 

representada pelos produtores rurais de Brasília; 

5. Estabelecer fluxos adequados ao desenvolvimento das atividades do mercado; 

6. Buscar uma identidade espacial que seja referência para mercado de flores de 

Brasília. 

Sistema construtivo, cobertura e estrutura: Como vimos, o projeto em discurso tem 

funcionalidade específica e se caracteriza pelas exigências do comércio atacadista. Portanto, a 

proposta é que o material construtivo utilizado seja de estrutura metálica. O objetivo é que a 

estrutura da cobertura alcance grandes vãos com o mínimo de pilares possível, possibilitando 

assim melhor circulação para o transporte de materiais e para o percurso dos clientes, tendo 

em vista o tipo de comercialização que o mercado oferece. 

Para a cobertura a proposta é que ela proporcione ao espaço dois ambientes com 

características diferentes, um para acomodar as plantas de corte, que necessita de ambientes 

mais fechado e escuro, e outro para as plantas de vaso, que necessitam de ambiente mais claro 

e arejado. Neste caso a proposta é que os boxes que acomodarão as plantas de corte sejam 

cobertos por laje comum, não necessitando assim de material específico. A idéia, portanto, é 

que o edifício seja composto por dois níveis, um espaço térreo e um mezanino, onde sob este 

ficará as lojas de planta de corte. Já para as plantas de vaso, que necessita de ambientes mais 

abertos e arejados, a proposta é que a cobertura seja revestida por telhados específicos, que 

agindo em conjunto com sistemas de ventilação e iluminação apropriados proporcione um 

ambiente agradável e eficaz para o empreendimento.  

Outro ponto a ser providenciado é o emprego de um sistema que proporcione a 

captação de água da chuva para o regamento das plantas. A idéia é que a forma de 

implantação do telhado promova esse recurso, fato que demandará de estudos técnicos com 

especialistas da área, portanto esta estrutura será apenas citada no projeto, não sendo 

apresentado detalhamento de sua execução. 
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Já no que se refere à fachada da edificação, a idéia é que o projeto foque na economia 

e durabilidade dos elementos utilizados. A proposta é que a forma arquitetônica seja 

característica e atraente, porém, que não fuja da realidade das edificações existentes nos 

arredores do bairro. Neste caso, os estudos terão como ponto focal a harmonização com o 

contexto urbano alinhado ao conforto ambiental e eficiência energética dos espaços. 

6.2 Programa de Necessidades e pré-dimensionamento 

Para a construção do programa de necessidades foram analisadas todas as diretrizes 

impostas ao longo do desenvolvimento deste trabalho assim como as informações 

compartilhadas da entrevista realizada com o presidente da associação Central Flores, 

Keisuke Miyahara. Assim sendo, de acordo com esses estudos, o programa definiu que o 

edifício fosse dividido em seis áreas: setor comercial, área de vivência, área administrativa, 

apoio logístico, conforto dos funcionários e serviços ao público. 

PROGRAMA DE NECESSIDADES 

SETOR COMERCIAL 

Lojas 

ÁREA DE VIVÊNCIA 

Espaço para exposições 

Praça  

SETOR ADMINISTRATIVO 

Sala de administração 

Recepção / informação 

 APOIO LOGISTICO 

Carga e descarga 

Área frigorifica - câmara fria 

Depósitos 

CONFORTO DOS FUNCIONÁRIOS 

Sala de apoio para os funcionários 

SERVIÇOS AO PÚBLICO 

Sanitários 

Cafeteria 

Sala de oficinas 
Tabela 6 - Programa de Necessidades. Fonte : Acervo pessoal do autor 

 

Para a elaboração do pré-dimensionamento das áreas foram feitas pesquisas nas 

legislações vigentes (NBR 9050), em estudos referenciais (Neufert, Paneiro e Zeunic), nos 

estudo de caso apresentados e principalmente pela conversa com o vice-presidente da 

associação Central Flores, que por sua experiência e vivência neste ramo comercial passou 
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varias informações como, por exemplo, o tamanho e a quantidade de boxes necessários para o 

novo mercado da Central Flores, tamanho da sala de oficinas entres outras. A tabela abaixo 

demonstra o pré-dimensionamento de cada ambiente da edificação, podendo esses valores 

sofrer alterações quando das fases seguintes do projeto: 

 

PRÉ - DIMENSIONAMENTO 

SETOR AMBIENTE QUANT. 
ÁREA 

UNITÁRIA 
(m²) 

ÁREA TOTAL (m²) 

SETOR COMERCIAL 

Boxes (planta de vazo) 28 18 504 

Boxes (planta de corte) 10 18 180 

Boxes (acessórios) 11 18 198 

    Total 54 882 

ÁREA DE VIVÊNCIA 

Decks para exposição 2 70 70 

Paisagismo 1 100 100 

Praça interna 1 210 210 

    Total 380 380 

SETOR ADM 

Recepção 1 9 9 

Sala de administração 1 9 9 

Sala de reunião 1 17 17 

Lavabo 1 2,2 2,2 

    Total 37,2 37,2 

APOIO 
LOGISTICO/SERVIÇOS 

GERAIS 

Câmara fria 2 26 52 

DML + DEPOSITOS 4 8 66 

    Total 34 118 

CONFORTO DOS 
FUNCIONÁRIOS 

Estar dos funcionários 1 18 18 

Refeitório 1 25 25 

Vestiário masculino 1 20 20 

Vestiário feminino 1 20 20 

    Total 83 83 

SERVIÇOS AO 
PÚBLICO 

Cafeteria 1 110 110 

PNE 1 4,2 4,2 

Sanitário Masculino  1 15 15 

Sanitário Feminino  1 20 20 

Sala de oficinas 1 112 112 

    Total 261,2 261,2 

          

SUBTOTAL DO AMBIENTES   849,4 1761,4 

Área de circulação e paredes   1188 

TOTAL GERAL    2949,4 

   Tabela 7- Pré-dimensionamento – acervo do autor 
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6.3 Diagramas de organização espacial 

Para representar a correlação de funções entre os ambientes pretendidos foi 

desenvolvido inicialmente um organograma de acordo com o programa de necessidades 

apresentado. Ele foi dividido nos seguintes níveis: setor comercial, área de apoio e espaço 

para exposição de plantas, setor administrativo, conforto dos funcionários e serviços ao 

público. A proposta é que o edifício seja composto por um único pavimento térreo, conforme 

o organograma representado abaixo: 

  

Figura 56 - Organograma. Fonte: Acervo pessoal do autor 

 

Para melhor detalhar o fluxo entre os setores foi analisado individualmente cada 

ambiente da setorização e as zonas de interesse comum, assim, o planejamento dos setores foi 

coordenado de forma a evitar o cruzamento entre as circulações de serviço e do público, 

valorizando a correlação existente entre os ambientes e privilegiando o setor de vendas, que é 

o grande destaque da edificação.  
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Figura 57- Fluxograma. Fonte: Acervo do autor 

 

Através desses estudos foi feito uma organização dos ambientes dentro do terreno 

onde será implantada a edificação. A proposta é organizar esses espaços para facilitar o 

desenvolvimento da forma arquitetônica. Neste sentido todos os ambientes impostos no 

programa foram dimensionados na escala estabelecida e distribuídos no lote para identificar 

as relações entre circulação, acessibilidade e áreas de interesse, propondo assim o 

levantamento detalhado dos espaços. 

6.4 Conceito e Partido 

O conceito do projeto teve como princípio introduzir uma forma arquitetônica atraente 

que abrangesse a beleza, sensibilidade e elegância de uma flor. Um desenho arquitetônico 

(figura 58) composto por linhas sinuosas, uma fachada de vidro translúcido, uma cobertura 

em forma de pétala de rosa, um telhado jardim e as paredes em forma de pedículo com 

espinhos, formam o partido adotado para alcançar o objetivo conceitual proposto para o 

projeto. Outro ponto a ser observado na sua concepção foi desenvolver um ambiente 

adequado tanto para as pessoas quanto para a matéria prima que será comercializada, contudo, 

a forma e os elementos construtivos adotados foram pensados não apenas como elementos 

esculturais mais também como soluções arquitetônicas capazes de proporcionar melhor 

conforto para aqueles que irão freqüentar o ambiente construído. 
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Figura 58- Perspectiva aérea da maquete eletrônica. Fonte: Acervo do autor. 

 

6.5 A setorização 

O projeto compreenderá seis principais setores: comercial, apoio logístico, 

administrativo, conforto dos funcionários e serviços ao público (sala de oficinas e cafeteria). 

Haverá também no projeto uma praça interna para vivencia e paisagismo em boa parte da 

edificação. 

 

Figura 59- Planta de Setorização com Fluxos. Fonte: Acervo do autor. 
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6.6 Plantas Arquitetônicas 

 

Figura 60- Planta de Implantação. Fonte: Acervo do autor. 

 

 

Figura 61- Planta Baixa. Fonte: Acervo do autor 
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Figura 62- Planta Baixa (Setor adm.). Fonte: Acervo do autor. 

 

 

Figura 63- Planta Baixa (Acesso a cobertura). Fonte: Acervo do autor. 
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Figura 64- Planta Baixa (Conceito formal do paisagismo). Fonte: Acervo do autor. 

 

Figura 65- Planta de cobertura e detalhamentos. Fonte: Acervo do autor. 
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Figura 66- Cortes. Fonte: Acervo do autor. 

 

Figura 67- Fachadas. Fonte: Acervo do autor. 
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6.7 Lançamento Estrutural 

 

 

Figura 68- Informações sobre a estrutura. Fonte: Acervo do autor. 

 

6.8 Soluções Bioclimáticas – Efeito Chaminé 

 

Figura 69- Informações sobre soluções climáticas. Fonte: Acervo do autor. 
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6.9 Perspectivas 

 

 

Figura 70- Maquete eletrônica. Perspectiva sul. Fonte: Acervo do autor. 

 

Figura 71- Maquete eletrônica. Perspectiva frontal. Fonte: Acervo do autor. 
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Figura 72- Maquete eletrônica. Perspectiva Leste. Fonte: Acervo do autor. 

 

Figura 73- Maquete eletrônica. Perspectiva lateral direita. Fonte: Acervo do autor. 
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Figura 74- Maquete eletrônica. Perspectiva posterior. Fonte: Acervo do autor. 

 

Figura 75- Maquete eletrônica. Perspectiva oeste. Fonte: Acervo do autor. 
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Figura 76- Maquete eletrônica. Praça interna. Fonte: Acervo do autor. 

 

Figura 77- Maquete eletrônica. Praça interna. Fonte: Acervo do autor. 
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Figura 78- Maquete eletrônica. Entrada principal. Fonte: Acervo do autor. 

 

Figura 79- Maquete eletrônica. Entrada lateral. Fonte: Acervo do autor. 
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Figura 80- Maquete eletrônica. Decks. Fonte: Acervo do autor. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Inicialmente cabe ressaltar a importância do mercado de flores para a economia 

brasileira. Desde sua origem até os dias atuais este ramo comercial demonstrou sua evolução 

econômica ao ponto desses comércios passarem a ocupar espaços públicos, sendo até 

desenvolvido projetos específicos para atender sua demanda. Acompanhando este raciocínio e 

falando especificamente sobre o mercado de flores “Central Flores”, localizado em Brasília-

DF, é importante esclarecer que sua escolha como projeto final de conclusão de curso se deu 

não apenas para o desenvolvimento de um projeto arquitetônico, mas também com o intuito 

de evidenciar o serviço prestado pela comunidade rural do Distrito Federal, valorizando assim 

a agricultura familiar do nosso País. 

Portanto, buscando acrescentar relevância ao tema, em que seja explorada por estudos 

envolvendo a arquitetura, a atividade apresentada neste trabalho demonstrou as diversas fases 

de planejamento para a elaboração de um projeto arquitetônico, que se alicerçando de 

pesquisas envolvendo teoria, história, legislação, referências, estudos de caso e relatórios, 

proporcionou ao aluno do curso de arquitetura e urbanismo melhor entendimento sobre suas 

futuras atribuições. 
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